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" r1::s2nna cronoiÓgica da lula por melr,ores salários e por una reestru­
i::ura -:; c:::i e.a C'.arn::ira uo i~a gis'cério, empreendi oa pelos professores universitários, 

rev:üa urr.a nistoria cs indefiniçoas e µrotela;Ões de parte c.!o Governo, o qual 

aeve ser responsabilizaao pelo clima os insatisfa;ão e de descrença que se ob­

serva entre os oocentes das IES ao Sistema Federal. 

~ostra tambem a correç~o com que os professores tem encaminhado a sua 

lu~a, oialogando e reivindicando há mais de um ano · por meio de todos os 
expeoientes traoicionais (cartas-abertas, abaixo-assinados, audiências, assem -

bléias gerais e naralisaçóes ~arciais de atividades) sem que até agora tenham 
obtido qualquer perspec~iva concreta de atendimento de suas reivindicaçôes. 

Fevereiro de 157~ - torna~-se puolicas as primeiras reivindicaçôes sa­
larlai s ~lO;, professores uni v8rsi tárion feitas durante o I Encontr~ Nacionel d~ 

Associaçoes de Oocdntes. 

. ~ - . r.,arço c..e 1979 - r~iiniste::cio da Educaçao reconhece que os m.veis sala -

riais dos c.ocentes universitàrios sáo insatisfatorios. ~.iinistro Eduardo Mattos 

Fortella ui. z que um aos o:J je-ci vos ua sua gestão será a valorizaçâo do rv;agisté -

rio. 

rillril o e :'::fl~ - 0eaate-se o assunto ds Dirreira em reunioes informais 
da Comissão ao Grupo r-w:agis-cério da St:SU. 

Divulga-se o Anteprojeto que propõe a transformação das Universidades 
e~ Au-carquias especiais. 

fi.aio de 1979 - Problemas de Grupo ~.,agistério sao debatidos em reuniâo 
realizada na CAPES. 

Im~rensa oivulga as primeiras especula;Ões so~re os projetos que prop~ 
nha~ a transformação das Universidades eLl Autarquias Especiais e alterações nas 
formas oe indicação dos cirigentes universitários. 

Junho de 1g;.::; - Assembléias discutem e rejeitam o projeto de Autar -
quias Es;J eciais. 

Julho ce 1979 - Realiza-se em Fortaleza uma reunião de Associações de 

Oocen:es, parelelamente à 3le. Heunião enuel da S8PC. 

As reivindicaiÕes salariais são enfatizaces: marca-seu~ êncontro Na -

cional Extraordinário de AOs parR setenbro. 
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Setembro oe lY/::1 - As Asso r- ir:;Õr,s de LJocent:es realizar., uma Reunião 

Ex~raordinária e~ Salvacor, com a presença de 32 entidades que repudiam os 

projetos de Autarquias Especiais e de Escolha oe Dirigentes, e reivinoicam 

uma êj,'l~la oiscussâo sobre a Projeta de Reestruturação da Carreira. Cria-ne a 

Coorceneção Nacional de Associações de Docentes; recomenda-se a unificação 

oa lu~a salarial para 1980. 

A SESU programe a .realizaçao de encontros Regionais nomes de Outubro 

para discutir os Anteprojetos de Autarquias Especiais, Escolha de Dirigentes 

e Reestruturação da Carreira do t-/agi stêri o. 

12 Boletim Nacional de Associeçoes de Docentes publica e difunde em 

todo o Brasil os Anteprojetos do UEC e as resoluções do Encontro Extraordiná 

rio oe AOs em Salvador. 

Dia 26 - Paralisação total oe atividades, no Dia Nacional de Asivin 

· dicaçôes nas seguintes universidades: 

- LFSC, UFSCar, UFRJ - paralisação parcial, na LFJF e na UFPS-JP. 

- Na UFF a Reitoria baixa portaria suspendendo as étividades didáti-

ticas nos dias 25 e 26. Assembléias de Professores reagem vivamente contra 

os p rojetos de Autarquias csoeciais e Escolha de Di rigentes. 

Outubro cie 1579 - Dia C. 2 - Paralisaçao de atividades na UFMG. 

MEC transfere encontros regionais marcados para o período entre os 

dias 4 e 12 para debater todos os anteprojetos e decide submeter à discussáo 

da comunidaae universitária somente o Anteprojeto de Reestruturaçáo da Cerrei 

ra ao Magistério. 

Dia 23/24 - la. Reuniao da Coordenação Nacional de Associaçoes, em 

Brasília, quando mantêm audiência de 75 minutos com o Ministro da Educação, 

P,resentes as seguin~es entidades: APUFSCar, APROPUC-SP, ADUFAJ, ADUFES, APlJ3H, 

APES-J?, ADUnB, AJL.f'Pb-JP e ADLFePe. 

Discute-se a questão salarial, o orçamento do MEC para 1980, a libe 

raçâo aos contingentes dee<pansâ~, com vistas à soluçâo do problema dos pro­

fessores colaboradores. 

Várias Associações entregam abaixo-assinados dos professores solici 

tando reajustes salariais. 

Encontros Regionais pronovidos pela SESU/tviEC discutem o Projeto de 

Carreira con universidades e ADs. 
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Após o -Último encontro MEC se compranete a agilizar a tramitação do 

projeto qu 2 e coloca c.. o come a Única í ·orma capaz cie promover a pleiteada melho­

ria na remunera~ao dos professores. 

Oez/79 - Jan/60 - Professores das Universidades de Santa Catarina, M~ 

nas Gerais e Juiz de Fora cescontentes com níveis salariais e com o baixo Índi 

cede reajuste oecre~aoo pelo Governo (apenas 5&~, parcelados em janeiro e mar 

ço - para uma inflação oficialmente reconhecida ce 75=í~) pronovem boicote ao 

Concurso Vestibular. 

Imprensa registra menifestaçÕes de descontentamento de Servidores Ci 

vis. e f.Jili tares com o reajuste de vencirnent os concedidos pelo Governo. 

Governo decreta u0 adiciQn9l rle l'?/4 para o aLmento dns s3rvi~8res mi­

litares, igualando o nível de reajuste ao da inflação. 

SESU divulga nova versá• do Projeto de Carreira na reunia• do Conse -

lho de Reitores realizada em Curitiba. Assunto é mantido em caráter reservado 

e os professores não são inf o~ados das modificações incorporadas ao projeto. 

Fevereiro - Real i z5-s e am Joâo Pessoa o II Encontro Nacional de As­

sociações oe Docentes, can a presença de 38 entidades. Divulga-se na oportuni­

dade, a Íntegra da nova versão ao Projeto de Carreira, que fora recebido na 

vespera da reuniáo pela AUUFPb-JP. 

Associaçôes aprovam duas reivindicações básicas: 

- um Í.nciice de 4&/o , a partir de 0l/C ·3/60, como forma de reajuste sala 

rial. 

- Inclusão ao Magistério Superior nos reajustes memestrais de salá-

rios. 

fviarcou-se: a) um Dia Nacional de Luta pelo Reajuste Salarial para 17 

de abril; 

b) um prazo até lQ de maio para que o Governo se manifes 

tasse sobre a reivindicação do Reajuste Salarial; 

e) Assembléias Gerais para a primeira semana de maio; 

l.in Encontro Nacional Extraordinária para julho, durante a 32a. reu 

niao anual da SBPC, APLFSC foi indicada como Entidade Sede da Secretaria da 

Coordenaçao Nacional de Associaçoes de Docentes e fixada a data de 10 de maio 

para realizar uma reunia• da coordenação nacional, em Brasilia. 



nPUfS C 4. 

Uarço ue 1~80 - üia 13 - St:SU promov~ na un1G, reunião para discutir 

fo:-:na final co ,i;nt8projeco ue Carreira, reuninoo universidades e 22 Associa -

ções oe uocentes. Equipe do r~E C declara nao ~er qualquer condição para prever 

ca~as ou prazos para o proje~o de carreira ou para a questão salarial. 

&n ccxnpensaçao apresenta duas novas tabelas de vencimentos com redu­

çoes ae 10 e 1~ sobre a proposta original, para 11 negociaçÕes 11 c001 áreas fi­

nanceiras. 

Representante da ciEciU julga "inoportuna" a reivindicação de 4&,{, e 

continua apos1:ando no orojeto de carreira como forma de melhoria salarial. 

Abril de 1980 - Dia 17 - Dia Nacional de Luta salarial, no qual se 

reafirmam as reivindicações a respeito da carreira e dos salários. 

Maio de 1980 - Reunia• da Coordenaçáo Nacional de AOs em Brasília, 

con a presen~a cie 16 entidades, qu9 mantem audiência com ministro da Educaçâo 

e Cultura. Na oport unida.Je entregan carta de protesto e ale.ctam para "una pr~ 

funda inquietação entre os oocentes quanto à indefinição governamental". 

Ministro reconhece a gravamento da situaçao, causada pelo atrazo do 

projeto de Carreira e se ciisp'óe a enviar aviso ministerial à Sê:PLAN solicitan 

do os recursos necessarios para o aumento pleiteado. 

Decide-se levar às Ass~mbléias Gerais das ADs uma proposta de paral~ 

-sa;;ao de atividades docentes nos dias 11, 12 e 13 de junho. 

Junho de 1980 - Oia 04 r~íinistro Qiefe do DASP José Carlos Freire ma­

nifesta-se contra várias rei vinciicaçÕes contidas no Projeto de Carreira, em 

audiência mantida cana APUFSC. 

Dia 08 - Jamais divulgem posicionamento dos Reitores favorável 
.. 
as 

rBivinciicaçôes cios Professores. 

üias 11, 12 e 13 - Paralisação de atividadas por três dias em 10 Uni­

versidades federais eutárquicas (Alagoas, Bahia, Espirita Santo, Fluminense, 

Goiás, Juiz de Fora, t✓.inas Gerais, Ri.o de Janeiro, Santa Catarina, Santa Ma­

ria) e na Escola Paulista de Medicina. Paralisação de um dia em 3 universida 

des (Rio Grande do Sul, Rio Grande do Norte, Paraiba), professores protestam 

em Assembléias Gerais, dients dafalta de resposta do Governo. 

Dia 16 - Ministro Eduardo P~rtella em entrevista à imprensa revela­

se o t i~ista em relação à aprovução do projeto de reestruturação da carreira. 

Declara que bastam 7 bilhÕes de cruzeiros para implantar o projeto. 

Julho de 1980 - Em Assembléia de Professores realizadas na UFSC, 

Prof. Her:.Jert G. Calhau eia Sê3U/MEC entrega nova versâo do Projeto de Carrei 
ra, resultant e de negociações cano üASP, a qual~ mal recebida pelos docentes. 
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Dias - 05, 06, IT7 - Realiza-se no Rio de Janeiro, o Encontro Nacio­

nal Extraordinário de Aüs, que reune um toté=iJ. de 49 entidades. 

Docentes repudiam o projeto DASP/MEC e reafi:rrnam reivindicaç'oes bási-
cas 

- Reajuste de 48j·; a partir de 01/03/80 

Envio imedi.ato pelo Poder Executivo ao Congresso Nacional de Proje-

to de Carreira elaborado pelo MEC na versão apresentada em Belo Horizonte, o 

qual incorpora várias reivindicaçoes docentes. 

Marcou-se Assembléias Gerais das AOs das , Universidades Autárc:µicas p~ 

ra 28 de agosto. 

Die 22 - Jornais divulgan declarações do Ministro Eduardo Portella 

contrárias a modificações no Projeto de Reestruturação da Carreira que foi di~ 

cutido nacionalmente co-n a comunidade docente, pois seria "falta de éticaº, ad 

mitir modificações sem participação dessa conunidadé. 

SET EMB AD - REUNI ÃO DA COORDENAÇÃO NACIONAL DE A Os AVALIA 

MOVIMENíO EM TODO O PA!S. 


